
Carência de 
museólogos 

A Secretaria de Cultu-
ra vai propor à UnB a 
abertura do curso de Mu-
seologia. "Em Brasília, só 
há três museólogos e as 
faculdades estão no Rio 
de Janeiro, Bahia e Santa 
Catarina. Brasília é patri-
mônio nacional da huma-
nidade e tem cerca de 40 
museus. Há mercado para 
profissionais dessa área", 
diz o diretor de Patrimô-
nio Histórico e Artístico, 
Jarbas Silva Marques. 

Para ele, a precarieda-
de dos museus é conse-
qüência de um contexto 
nacional. "Não é privilé-
gio do DF, mas estamos 
nos organizando para re-
verter", diz Jarbas Mar-
ques. A abertura do curso 
pode ajudar. O esforço de 
construção de uma políti-
ca para os museus, conta, 
dura cerca de três anos e é 
comandado pelo MinC. 

FÓRUM - O I Fórum de Mu-
seus em Brasília, em 2005, 
foi o primeiro passo rumo 
à meta. Mais de 40 insti-
tuições participaram (es-
tatais, privadas e de eco-
nomia mista). Formar rede 
de apoio e troca de infor-
mação é o objetivo seguin-
te, diz a assessora da se-
cretaria, Ilane Nogueira 
Rux. "No fórum, soubemos 
que uma arma usada pelo 
Duque de Caxias na Guer-
ra do Paraguai está no 
Museu de Armas da Poli-
cia Civil", diz Jarbas. 

A catalô-gação de• pêças 
semelhantes é problema 
para o DE "Como não há 
museólogos suficientes, te-
mos de importar a mão-
de-obra. E restauradores e 
administradores especiali-
zados", afirma flane Rux. 

Neste Ano Nacional 
dos Museus, o Ministério 
da Cultura prepara várias 
atividades: o Cadastro Na-
cional dos Museus, a con-
cretização do Sistema 
Brasileiro de Museus e do 
Observatório de Museus, 
oficinas de capacitação em 
Museologia, e a Campanha 
Nacional de Visitação. A 
Secretaria de Cultura está 
engajada e promoverá o II 

• Fórum de Museus do DF, 
no segundo semestre. 


